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1. OBJETIVO:

 Padronizar as ações de transferência e transporte de paciente internado no Hospital das 
Clínicas da Faculdade de Medicina de Botucatu (HCFMB) para a Enfermaria de Cuidados Integrados 
do Hospital Estadual de Botucatu (HEBO).

2. ABRANGÊNCIA:

 Equipe do Núcleo Interno de Regulação (NIR), equipes médicas e de enfermagem do HC e 
HEBO.

3. MATERIAL E RECURSOS NECESSÁRIOS:

 Computador com acesso ao Sistema de Informação Hospitalar: PEP e Produção, linha 
telefônica para comunicação interna e externa, materiais de escritório, interconsulta impressa do 
sistema MV, ambulância comum ou UTI móvel.

4. PROCEDIMENTOS:

 4.1. Enfermeira do Gerenciamento de Leitos

  4.1.1. Receber a solicitação de transferência via interconsulta do MV para a 
especialidade “Gerenciamento de Leitos”;

  4.1.2. Conferir se os dados necessários estão especificados na mesma:

  • Se paciente com cuidados clínicos, será assumido pela equipe da Clínica Médica;

  • Se paciente com cuidados cirúrgicos, o médico solicitante deverá responsabilizar-se 
pela evolução e prescrição médica presencial diariamente até as 11h;

  4.1.3. Assumir a interconsulta e passa o caso clínico/cirúrgico para equipe médica do 
HEBO pelo grupo de Whats app ”Regulação HEBOt”;

  4.1.4. Aguardar o aceite do caso pelo médico responsável pela Enfermaria de Cuidados 
Integrados do HEBO;

  4.1.5. Comunicar o aceite e transferência para Enfermeira responsável pelo paciente, 
sendo que:

  • Se paciente internado em Enfermaria, a enfermeira do setor entrará em contato 
com a Enfermaria do HEBO nos telefones: 3811-2830 ou 3811-2762 para passagem do caso clínico/
cirúrgico;

  • Se paciente internado no PSR (sala de observação, alas ou sala de emergência), a 
enfermeira do Fluxo PSR entrará em contato com a Enfermaria do HEBO nos telefones 3811-2830 ou 
3811-2762 para passagem do caso clínico/cirúrgico;
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  4.1.6. Realizar a passagem do caso clínico/cirúrgico que deve conter as seguintes 
informações:

  • Nome completo;

  • Idade;

  • Diagnóstico;

  • Exame físico contendo nível de consciência e orientação, uso de oxigênio suplementar, 
especificação de acesso venoso, medicação de uso contínuo em bomba de infusão se houver, uso de 
drenos/sondas/outros dispositivos, precauções de contato, nível de realização de atividades básicas 
(deambulante, deambulante com auxílio, acamado) e programações de procedimentos;

  4.1.7. Aguardar o enfermeiro responsável pelo paciente no HC informar o leito de 
transferência e horário possível de admissão no HEBo; (Essa informação deve ser disponibilizada pela 
Enfermeira do HEBo, lembrando que deve se enquadrar nos horários preconizados: das 8h às 18h e 
das 20h às 6h);

  4.1.8. Responder a solicitação de interconsulta no sistema MV e comunica a 
transferência nos grupos “HC + Enfermagem”, “Censo Volátil” e “Enfermaria HEBOt” do Watts App 
constando:

  • Nome do paciente;

  • Idade;

  • Especialidade;

  • Origem e destino;

  • Nome do Enfermeiro responsável no HEBo.

  4.1.9. Solicitar transporte no horário combinado com a Enfermeira do HEBo, conforme 
segue:

  • Horário Administrativo (segunda à sexta das 7h às 16h) a solicitação será feita 
pela Enfermeira do transporte do NIR, que comunicará técnico de enfermagem do transporte para 
acompanhamento;

  • Horários de Plantão (após as 16h, finais de semana e feriados) a solicitação será 
realizada pelo Enfermeiro do Gerenciamento de Leitos do NIR. 

  4.1.10.  Realizar a solicitação de Transporte no sistema de Informação Hospitalar;

  4.1.11. Aguardar a Equipe de transporte acionar ambulância informando o local de 
origem e destino;

  4.1.12. Orientar a equipe de enfermagem da Enfermaria para encaminhar o paciente 
até a Unidade de Altas no horário previsto de transporte; caso paciente esteja no PSR, equipe de 
transporte busca paciente no setor.
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5. OBSERVAÇÕES:

 • O enfermeiro responsável pelo paciente no HC deve deixar o mesmo preparado para o 
transporte com vestimenta correta, prescrição médica, interconsulta respondida pelo NIR impressa, 
medicações de horário, colchão piramidal (caso esteja utilizando) e dieta do horário;

 • Se transferência for realizada fora do horário administrativo (segunda à sexta das 07 às 
16h), o Enfermeiro deverá dispôr de técnico de enfermagem do setor para acompanhar o transporte;

 • Se paciente for acamado, equipe de enfermagem da enfermaria aguarda equipe do 
transporte para transferência na maca no setor;

 • Ao chegar no destino, equipe de transporte encaminha paciente até a Enfermaria de 
Cuidados Integrados;
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